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Em três meses, ANP fez 21 
autuações por preço abusivo

Transnordestina I

ensor de freio II

A Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP), reguladora do setor no país, realizou 2.111 
fiscalizações em postos de combustíveis, transportadoras 
e distribuidoras nos últimos três meses. As ações termi-
naram com 21 autos de infração por indícios de elevação 
abusiva de preços. Isso representa uma em cada 100 vis-
torias. De acordo com os dados divulgados nesta sexta-
-feira (12) pela ANP, de 9 de março e 3 de junho, os autos 
por preço abusivo foram emitidos contra 16 distribuidoras 
de combustíveis localizadas em São Paulo, no Distrito 
Federal, Paraná e Rio de Janeiro; e cinco contra revendas 
de gás liquefeito de petróleo (GLP), conhecido como gás 
de cozinha no Ceará e no Pará.

A Ferrovia Transnordestina 
alcançou um recorde em 
sua construção ao registrar o 
maior ritmo diário de monta-
gem desde o início das obras, 
no último domingo. As equi-
pes concluíram 1,69 quilôme-
tro de ferrovia em um único 
dia, durante a instalação de 
3,36 quilômetros de trilhos, 
em Quixeramobim (CE). 

Esse sistema vai reforçar a se-
gurança dos veículos ao viabi-
lizar recursos como frenagem 
automática e assistência 
de permanência em faixa. 
A obrigatoriedade do Adas 
nos carros fabricados a partir 
de 2029 é uma resolução do 
Conselho Nacional de Trânsi-
to (Contran), órgão vinculado 
ao Ministério dos Transportes.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Reguladora projeta aumentar fiscalização em 40%
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Produção de automóveis em alta

Ministro da Fazenda teme pauta-bomba

Sensor de freio I

Transnordestina II

Transnordestina III

Transnordestina IIII

Condições a trabalhadores de apps

A Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Au-
tomotores (Anfavea) divulgou os dados de produção e 
vendas para o mês de maio. Foram fabricados 253,5 mil 
veículos e emplacados 274,7 mil. 

O único segmento que não apresentou alta registrada 
na produção foi o de caminhões e ônibus, para o qual há 
expectativa de aumento de vendas com os subsídios do 
programa Move Brasil 2.

O compromisso do governo federal atualmente é não 
deixar que o espírito eleitoral e as demandas que apare-
cem dos diversos setores tomem conta da agenda eco-
nômica nacional e prejudiquem o país, afirmou o minis-
tro da Fazenda, Dario Durigan. O termo pauta-bomba se 
refere a um projeto de lei ou uma matéria do Legislativo 
que cria despesas de valores altos.

Pesquisadores de universida-
des, institutos de pesquisa e 
empresas do setor automo-
tivo desenvolvem, aqui no 
Brasil, um sensor nacional 
para sistemas de frenagem 
automática, que será obri-
gatório em todos os veículos 
fabricados a partir de 1º de 
janeiro de 2029. A tecnologia 
é um sensor de radar. 

Segundo o  Ministério da Inte-
gração e do Desenvolvimento 
Regional, a obra já tem mais 
100 quilômetros de ferrovia 
concluída, de um total de 
mais de 1.200 quilômetros de 
malha ferroviária. 
Atualmente, a primeira fase 
da Transnordestina está com 
cerca de 81% de execução e 
a expectativa é concluir essa 
etapa em 2027. 

O vice-presidente Geraldo 
Alckmin disse nesta sexta-fei-
ra (12) que vai defender, junto 
ao Tribunal de Contas da 
União (TCU), a retomada das 
obras da ferrovia Transnordes-
tina no trecho entre Salgueiro 
e o Porto de Suape. O percur-
so fica entre os municípios 
pernambucanos de Ipojuca e 
Cabo de Santo Agostinho.

Em maio, a corte suspendeu 
a contratação das obras do 
trecho até a apresentação 
de estudos que indiquem a 
viabilidade do empreendi-
mento. O pedaço da malha 
ferroviária foi retomado como 
obra pública depois de ter 
sido devolvido pela Transnor-
destina Logística S.A. (TLSA), 
em 2022.

Os estados-membros da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) aprovaram, nesta sexta-feira (12), um inédi-
to acordo para promover o trabalho decente nas platafor-
mas digitais. 

A nova Convenção Internacional Sobre o Trabalho 
Decente na Economia de Plataformas é uma tentativa 
da OIT de estabelecer um primeiro conjunto de regras 
mínimas globais para proteger prestadores de serviço 
contratados por meio de aplicativos digitais que conec-
tam clientes a profissionais autônomos.

Bruno Peres/Agência Brasil

OIT aprova acordo

Mercado 
eleva previsão 
da Selic para 
13,75% ao ano

Pela segunda semana seguida, 
às vésperas da reunião do Comitê 
de Política Monetária (Copom) 
do Banco Central (BC), o merca-
do �nanceiro elevou a estimativa 
para a taxa básica de juros, a Selic. 
A previsão dos analistas para os 
juros, até o �nal de 2026, passou 
de 13,5% ao ano para 13,75% ao 
ano. A informação está no bo-
letim Focus desta segunda-feira 
(16), pesquisa divulgada sema-
nalmente pelo BC com a expec-
tativa de instituições �nanceiras 
para os principais indicadores 
econômicos.

Para 2027 e 2028, a projeção 
é que a Selic seja reduzida para 
12% ao ano e 10,25% ao ano, res-
pectivamente. Em 2029, a taxa, 
que é o principal instrumento 
do BC para controlar a in�ação, 
deve chegar a 10% ao ano.

O Copom faz, nesta semana, 
nova reunião para decidir sobre 
a Selic e a previsão do mercado 
�nanceiro é que ela seja mantida 
em 14,5% ao ano neste encontro. 
Na última reunião, em abril, por 
unanimidade, o colegiado redu-
ziu a Selic em 0,25 ponto percen-
tual, pela segunda vez seguida, 
apesar das tensões em torno da 
guerra no Oriente Médio.

De junho de 2025 a março 
deste ano, a Selic �cou em 15% 
ao ano, o maior nível em quase 20 
anos. O Copom voltou a cortar 
os juros num cenário de queda da 
in�ação, no entanto, a guerra no 

Oriente Médio impactou a eco-
nomia do país, com o aumento 
dos preços de combustíveis e de 
alimentos pressionando a in�a-
ção. Quando a Taxa Selic é redu-
zida, a tendência é que o crédito 
�que mais barato, com incentivo 
à produção e ao consumo, dimi-
nuindo o controle sobre a in�a-
ção e estimulando a atividade 
econômica.

Quando o Copom aumenta 
a Selic, a �nalidade é conter a de-
manda aquecida, o que causa re-
�exos nos preços, porque os juros 
mais altos encarecem o crédito e 
estimulam a poupança. Assim, ta-
xas mais altas também podem di-
�cultar a expansão da economia.

Os bancos ainda consideram 
outros fatores na hora de de�nir 
os juros cobrados dos consumido-
res, como risco de inadimplência, 
lucro e despesas administrativas.

A previsão do mercado �nan-
ceiro para o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), referência o�cial da in-
�ação no país, passou de 5,11% 
para 5,3% este ano. Com as pres-
sões econômicas da guerra no 
Oriente Médio, a previsão para o 
IPCA deste ano foi elevada pela 
décima quarta semana seguida, 
estourando o intervalo da meta 
que deve ser perseguida pelo BC.

Estabelecida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), a 
meta é 3%, com intervalo de to-
lerância de 1,5 ponto percentual. 
Ou seja, o limite inferior é 1,5% e 
o superior, 4,5%.

Expectativa de inflação subiu pela 
14ª semana seguida para 5,3%
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